
16ª. Aula de 15-06-2002

 

OBJET IVO: Lei de soc iedade – Capítulo VII – L.E.

 

INCENTIVO INICIAL:

 
Levar, um para c ada c rianç a, pequenos quadrados de papel c om letras para que formem uma palavra. Os que não
sabem ler muito bem poderão ser auxiliados pelos que já sabem mais.
 

D O A I C

E S D E

 
Convidá- los a explic ar o que acham que seja soc iedade. Ouvir e explic ar.

 

DESENVOLVIMENTO:

 

 
Procurar decorar a história e c ontá- la c om suas palavras, sem ler.
T exto extraído do site www.momento.c om.br

 

REFORMA SOCIAL

Certo dia um jornalista rec ebeu a incumbênc ia de esc rever um artigo sobre c omo resolver os problemas do
mundo. (ou da soc iedade)

Teria que falar sobre as possibilidades de se estabelec er a paz mundial, de c essarem as guerras, enfim,
sobre a união entre os povos.

No final do dia, adentrou no lar, brincou um pouco c om os filhos e se dirigiu à máquina para datilografar
seu artigo. (se quiser troc ar por c omputador)

Por várias vezes fora interrompido pelas c rianç as, que desejavam um pouco mais da sua atenção.
Para resolver a situaç ão, sem prejuízos para ambas as partes, dec idiu dar algo c om que seus filhos

pudessem se distrair enquanto ele trabalhava.
O ac ordo foi feito. O jornalista entregou um quebra- c abeça às c rianç as e lhes disse que assim que elas

terminassem de montá- lo, brincaria c om elas.
É c laro que o que ele queria era tempo para redigir seu artigo, pois o quebra- c abeça do mapa mundi tinha

500 peç as.
Voltou a c onc entrar- se e entregou- se ao trabalho. Mas sua tranqüilidade não durou muito.
Em tempo rec orde as c rianças adentraram o seu esc ritório, em tremenda algazarra:
"Terminamos papai!" Disseram alegres.
O jornalista não podia c rer. A tarefa teria que durar muitas horas, no entanto, elas a c onc luíram em pouco

mais de meia.
Inquieto c om o fato, perguntou- lhes c omo haviam conseguido montar o mapa mundi em tão pouco tempo.
As c rianç as responderam satisfeitas: nós não montamos o mapa papai. No verso do quebra- c abeç a há a

figura de um homem, nós achamos mais fác il e montamos o homem ao invés de montar o mundo.
Naquele mesmo instante, o jornalista, que não c onseguira, ainda, esc rever de forma satisfatória seu

artigo, encontrou inspiração para c onc luí- lo.
A idéia lhe foi dada pelos filhos: para resolver os problemas do mundo, é prec iso reconstruir o indivíduo.
A situaç ão externa de c ada naç ão, reflete a situaç ão interna de c ada c idadão.
Não se pode c onstruir uma soc iedade justa se não houver homens justos.

Pense nisso!
A paz soc ial, nac ional e internac ional depende da paz individual.
Enquanto o homem não fizer as pazes c onsigo mesmo, não pode ter paz c om os outros.
T odo e qualquer tratado de paz no mundo polít ic o- soc ial ac abará irremediavelmente numa guerra quente,

nos c ampos de batalha, ou então, numa guerra fria nos parlamentos.
As Leis c ósmic as são de uma lógic a inc ontestável: nada há no mundo soc ial que antes não tenha havido

www.momento.com.br


no mundo individual.

A soc iedade melhor depende de c ada um de nós.Não c onseguimos viver sozinhos, vivermos em grupo é uma lei
natural.

 

 

FIXAÇÃO:

 
União. Atividade do Livro Educação emoc ional e intuitiva I n. 17, pág. 17.
T ipo de atividade: Recorte e Colagem I.S.: 5 a 9
Objetivo: Compreender a forç a da união
Material:
   . Cola, lápis e tesouras para todos
   . T iras de papel sulfite ou dobradura (7x30cm), riscadas de 6 em 6 cm, conforme a fig. (ver livro)
Como aplic ar:
1.   Entregue uma tira de papel a c ada c rianç a. T odos deverão dobrar seus papéis em ziguezague, usando os

traços c omo guias.
2.   No retângulo de 6x7cm, c ada um desenhará um menino ou uma menina, de modo que as mãos terminem na

borda do papel. Em seguida, os papéis serão rec ortados usando o desenho c omo guia.
3.   Ao terminar, c ada c riança terá um conjunto de c inc o figurinhas que se dão as mãos. Mas, e se nós

juntássemos os rec ortes de todos, até onde poderíamos c hegar? Ajude- os a c olar seus rec ortes de modo a
formar uma grande “c orrente humana”. Depois estique e fixe. Este é o poder da união. Quando estamos
unidos, podemos ir muito longe.

4.   Guarde em separado a figura rec ortada por voc ê. Agora, rec orte nas junç ões e mostre o que ac ontec e se
voc ê c ortar a união entre as pessoas, deixando que elas c aiam, uma a uma, sobre a mesa ou no c hão.

5.   T odos dão- se as mãos e c antam uma músic a.
 
T odas as salas de evangelizaç ão se reúnem em uma únic a sala, após a atividade, para c antar a músic a.

 
(sugestão T elma)
 

SEMENTES DO AMANHÃ

 

ONTEM UM MENINO QUE BRINCAVA ME FALOU

QUE HOJE É SEMENTE DO AMANHÃ

PARA NÃO TER MEDO QUE ESTE TEMPO VAI PASSAR

NÃO SE DESESPERE NÃO, NEM PARE DE SONHAR.

 

NUNCA SE ENTREGUE, NASÇA SEMPRE COM AS MANHÃS.

DEIXE A LUZ DO SOL BRILHAR NO CÉU DO SEU OLHAR

FÉ NA VIDA, FÉ NO HOMEM, FÉ NO QUE VIRÁ.

 

NÓS PODEMOS TUDO

NÓS PODEMOS MAIS

 

VAMOS LÁ FAZER O QUE SERÁ

 

AVALIAÇÃO:

 



(rec ebido na lista Filosofia Espírita para Crianças -  www.edic oesgil.c om.br )

www.edicoesgil.com.br

